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BREVEAPRESENTAÇÃODOFUTURO

O FUTURO - projeto das 100.000 árvores na Área Metropolitana do Porto - é um esforço planeado e 
coordenado de várias organizações e cidadãos com o objetivo de criar e manter florestas urbanas nativas na 
região, que precisa de enriquecer a biodiversidade, sequestrar carbono, melhorar a qualidade do ar, proteger 
os solos e contribuir para uma melhor qualidade de vida das pessoas. Porque não existe futuro sem árvores.

Este projeto de educação-ação visa contribuir para a reabilitação ecológicado território com árvores e 
arbustos de espécies nativasda região ao mesmo tempo que cria condições para uma participação ativae 
aprendizagem contínua dos cidadãos e organizações.

As atividades do projeto - em plena concertação com os parceiros - consistem principalmente na identificação 
de áreas, preparação de terrenos, organização de ações de plantação e manutenção abertas aos cidadãos, 
monitorizaçãoregular de resultados, trabalho em rede, formação e sensibilização, bem como produção de 
plantas nativas e atividades educativas. 

Até à data foram plantadasmaisde 111.000 árvorese arbustosde 40 espéciesnativasenvolvendocercade
18.000 participaçõesdecidadãos.

Este documento apresenta os principais resultados da Monitorização do FUTURO (2019). O objetivo foi o de 
estudar a taxa de sobrevivência de parcelas plantadas em 2018/19 e obter dados comparativos para parcelas 
de 2014/15, 2015/2016, 2016/17  e 2017/2018 de modo a conhecer a evolução da taxa de sobrevivência das 
plantas do FUTURO ao longo do tempo. Outros relatórios detalhados estão disponíveis (2014, 2015, 2016, 
2017, 2018). 
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ÁREADEINTERVENÇÃODOFUTURO 

O FUTURO está em desenvolvimento no território 
dos Municípios da Área Metropolitana do Porto, em 
particular Arouca, Espinho, Gondomar, Maia, 
Matosinhos, Oliveira de Azeméis, Paredes, Porto, 
Póvoa de Varzim, S. João da Madeira,
Santa Maria da Feira, Santo Tirso, Trofa, 
Vale de Cambra, Valongo, Vila do Conde, 
Vila Nova de Gaia. 
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Matosinhos | Parque da Ciência
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METODOLOGIADEMONITORIZAÇÃO

Identificaram-seem cadamunicípioasparcelasde plantaçãointervencionadas; em 2014/2015(árvorescom
mais de quatro anosapósa plantação); em 2015/2016 (maisde três anos); em 2016/2017 (maisde dois
anos); 2017/2018(maisde um ano); e 2018/2019(meses)nasquaisfosseconhecidocomexatidãoo número
total deplantasinstaladas.

Selecionaram-se 17 parcelasem 12 municípios(Arouca,Espinho,Gondomar,Maia, Matosinhos,Oliveirade
Azeméis,Porto, Póvoade Varzim,SantaMaria da Feira,Vale de Cambra,Valongoe Vila do Conde),que
reuniama referidacondição: 5 parcelasde 2014/2015, 3 parcelasde 2015/2016, 5 parcelasde 2016/2017, 2
parcelasde 2017/2018e 2 parcelade 2018/2019. AsparcelasnaMaiae Portoforamavaliadasutilizandouma
metodologia diferente (contagem total) das restantes, dadas as característicasda parcela e plano de
plantação.

No casodasparcelasonde se repetiramamostragens, foi respeitadaa dimensãodos quadrados/transeptos
definidos no(s) ano(s) anterior(es), de modo a obter dados comparáveis. Para as novas parcelasforam
definidasamostrasque representassem30% do total de árvoresplantadas. Respeitou-se a definição do
mínimo de 3 amostraspara cadaparcela,onde cadauma representou10% da plantação. No total, foram
contabilizadas54amostrasnas15parcelas. (Figueiredo,2012; Hill,et al., 2005; Simmons, 2010).

Antes das deslocaçõesao terreno foram levantadasas coordenadasde GPSdas amostras,utilizando a
plataformado QGis. AscoordenadasGPSdasamostrasforamposteriormentevalidadasno terrenopara,num
momento seguinte, serem introduzidasno sistema de informação geográfica(SIG). A cada parcela de
plantaçãoe a cadaamostrafoi atribuídoum códigoquepermiteidentifica-lasno SIG.

5



www.100milarvores.pt 

METODOLOGIADEMONITORIZAÇÃO

Elaborou-se uma ficha de monitorização para cada parcela (com plano de plantação, espécies a monitorizar, 
descrição do procedimento, dimensões das amostras e cuidados a ter). 

Uma equipa de monitorização foi criada, constituída por 2 membros da equipa do projeto, voluntários do 
FUTURO, alguns deles já colaboradores habituais na monitorização em anos anteriores. O trabalho de campo 
decorreu entre os dias 5 de junho e 4 de julho 2019. 

Em cada parcela, a equipa monitorizou o estado das plantasinstaladas dentro das amostras, registando os 
dados em ficha própria. Os dados biológicos recolhidos foram analisados estatisticamente tendo-se calculado 
um intervalo de confiança para a taxa de sobrevivência, (valor mínimo e máximo) quer para a  parcela, quer 
para cada uma das espécies plantadas, com um nível de confiança de 95% (Hill, et al., 2005).

Na parcela da LiporII (Maia), a metodologia aplicada foi alterada, face aos anos anteriores, tendo-se baseado 
na contagem total das árvores instaladas, atendendo ao número reduzido de exemplares plantados, que não 
justificava a criação de amostras. 
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RESULTADOSGLOBAIS
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Nazonamediterrânicaosesforçosde reflorestaçãocomplântulasde viveirotem umataxadesucessoquevariaentre
90%(em áreascomumagestãointensiva)e 5%(emparcelascomforte exposiçãosolare semlimpezade vegetação
herbáceacircundante)(Benayaset al., 2005).

Taxa de 
sobrevivência 

79-86% 
em áreas FUTURO 

com 5 anos

Taxa de 
sobrevivência

91-97%
em áreas FUTURO 

com 4 anos

Taxa de 
sobrevivência

86-100%
em áreas FUTURO 

com 3 anos

Taxa de 
sobrevivência  

87-88% 
em áreas FUTURO 

com 2 anos

Taxa de 
sobrevivência

89-97%
em área FUTURO 

com 5 meses
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1 Intervalo calculado com base em 3 amostras, quadrados de 30mx30m com um nível de 95% de confiança. 

AROUCA| AMEIXIEIRA

Espécies monitorizadas | Taxa de sobrevivência 1

Arbutusunedo, medronheiro | [100%] (com base em 9% do total plantado)
Quercus suber, sobreiro | [89-98%] (com base em 33% do total plantado)

Algumas observações sobre a área
ÅAs plantas apresentam de uma forma geral um aspeto saudável e aparentam uma boa capacidade de 

instalação inicial. 
ÅO terreno possui um bom coberto vegetal com a presença de uma elevada diversidade de espécies 

herbáceas e arbustivas autóctones, e com alguma regeneração natural de castanheiro, carvalho-alvarinho, 
pinheiro-bravo e eucalipto.

ÅAo longo do trabalho de campo foram encontradas várias espécies de insetos, de destacar diferentes 
espécies de borboletas (Lepidoptera) e escaravelhos (Coleoptera). Foram ainda detetados indícios de 
presença de mamíferos (através de excrementos e pegadas). Estes registos são uma importante evidência 
da melhoria da qualidade ecológica da parcela, que está a começar a promover o aumento da 
biodiversidade. 
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12 de janeiro 2019

467 
árvores plantadas

Taxa de sobrevivência de

89-96%
a 5 meses
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Arouca| Ameixieira
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1 Intervalo calculado com base em 4 amostras, quadrados de 31mx31m, 40mx24m e com um nível de 95% de confiança. 

ESPINHO| CASTRODEOVIL

Espécies monitorizadas | Taxa de sobrevivência 1

Alnusglutinosa, amieiro | [79%] (com base em 32% do total plantado)
Arbutusunedo, medronheiro | [100%] (com base em 33% do total plantado)
Crataegusmonogyna, pilriteiro | [100%] (com base em 2% do total plantado)
Fraxinusangustifolia, freixo | [100%] (com base em 53% do total plantado)
Ilexaquifolium, azevinho | s/ dados (não estavam nas amostras definidas, mas encontram-se indivíduos vivos)
Laurosnobilis, loureiro | s/ dados (não estavam nas amostras definidas, mas encontram-se indivíduos vivos)
Pinuspinea, pinheiro-manso | [100%] (com base em 13% do total plantado)
Prunuslusitanica, azereiro | [100%] (com base em 7% do total plantado)
Prunusavium, cerejeira-brava | [100%] (com base em 4% do total plantado)
Ulmusminor, ulmeiro | [70-100%] (com base em 33% do total plantado)

Algumas observações sobre a área
ÅAs açõesde manutençãoe a proteção/sinalizaçãodas árvoresinstaladastem contribuídopara o bom

desenvolvimentodo povoamento. Espéciescomo a cerejeira-brava, que já apresentafrutificação,e o
ulmeiroregistambomcrescimentocomalturassuperioresa 4m.

ÅAlgumasdas árvores necessitamde poda de formação e retirada do protetor. Presençade plantas
invasoras.
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08 de março 2015

721
árvores plantadas

Taxa de 
sobrevivência 

86-98%
a 3 meses

Taxa de 
sobrevivência 

70-92%
a 16 meses

Taxa de 
sobrevivência 

82-92% 
a 27 meses

Taxa de 
sobrevivência 

80-99%
a 39 meses 

Taxa de 
sobrevivência 

79-100% 
a 52 meses
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Espinho| Castro de Ovil
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1 Intervalo calculado com base em 3 amostras, quadrados de 25mx25m, e com um nível de 95% de confiança. 

GONDOMAR| RIBEIRODECOLMEIAS

Espécies monitorizadas | Taxa de sobrevivência 1

Quercus robur, carvalho-alvarinho | [93-95%] (com base em 39% do total plantado)

Algumas observações sobre a área
ÅA área apresenta uma boa cobertura vegetal com a presença de uma grande variedade de espécies 

herbáceas e arbustivas. 
ÅExiste alguma regeneração natural de carvalho-alvarinho (Quercus robur), castanheiro (Castaneia sativa) e 

sanguinho-de-água (Frangulaalnus). 
ÅAs ações de manutenção e sinalização das árvores instaladas tem contribuído para o seu bom 

desenvolvimento. 
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21 de março 2016

335 
árvores plantadas

Taxa de 
sobrevivência 

100%
a 3 meses

Taxa de 
sobrevivência 

95-100%
a 15 meses

Taxa de 
sobrevivência   

85-100% 
a 27 meses

Taxa de 
sobrevivência 

93-95%
a 39 meses 
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Gondomar| Quinta Ribeiro Colmeias
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1Valor obtido através da contagem total das árvores plantadas.
²O valor de 121% correspondente à espécie Fraxinusangustifólia deve-se ao facto de ser sido contadas mais árvores do que as do plano de plantação 
inicial. Esta contagem assumiu todas as árvores que  estavam assinaladas com protetores e tutores, no entanto terão sido plantadas antes de 2015. .  

MAIA| LIPORII

Espécies monitorizadas | Taxa de sobrevivência 1

Frangulaalnus, sanguinho-de-água | [79%] (com base em 79% do total plantado)
Fraxinusangustifolia, freixo | [100%] (com base em 121% do total plantado)²
Sorbusaucupária, tramazeira | [14%] (com base em 14% do total plantado)
Ulmusminor, ulmeiro | [50%] (com base em 50% do total plantado)

Algumas observações sobre a área
ÅÁrvorescommuito bomcrescimento,comoo sanguinho-de-águaa ultrapassaros2m dealtura;
ÅTramazeirasapesarde apresentaremum valor negativo,foram encontradosdois exemplaresem estado

duvidoso.
ÅRegeneraçãonaturaldecarvalho-alvarinho(Quercurrobur) e freixo-de-folha-estreita(Fraxinusangustifólia).
ÅRegista-sepresençade váriasespéciesde plantasinvasoras(Acaciasp., Phytolaccaamericana, Cortaderia

selloanaeRobiniapseudoacacia).
ÅAsaçõesde manutençãoe a proteção/sinalizaçãodasárvoresinstaladastêm contribuídoparao seubom

desenvolvimento.
ÅParcelacom vegetaçãoherbáceaespontâneamuito alta o que dificultou a localizaçãodas plantase a

progressãono terreno.
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28 de março 2015

66 
árvores plantadas

Taxa de 
sobrevivência 

78-100%
a 3 meses

Taxa de 
sobrevivência 

56-100%
a 15 meses

Taxa de 
sobrevivência   

70-100% 
a 27 meses

Taxa de 
sobrevivência 

61-100%
a 39 meses 

Taxa de 
sobrevivência 

56% 
a 51 meses
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Maia| LiporII 
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1 Intervalo calculado com base em 3 amostras, retângulos de 24mx9m, e com um nível de 95% de confiança. 

MATOSINHOS| PARQUEDACIÊNCIA

Espécies monitorizadas | Taxa de sobrevivência 1

Arbutusunedo, medronheiro | [100%] (com base em 34% do total plantado)
Crategusmonogyna, pilriteiro | [100%] (com base em 30% do total plantado)
Malussylvestris, macieira-brava | [100%] (com base em 28% do total plantado)
Quercus robur, carvalho-alvarinho | [75%] (com base em 30% do total plantado)
Quercus suber, sobreiro | [89-100%] (com base em 32% do total plantado)

Algumas observações sobre a área
ÅPlantas com aspeto viçoso, ainda que pouco desenvolvidas.
ÅA vegetação espontânea muito desenvolvida.
ÅAlgumas árvores necessitam que a respetiva estaca/protetor seja (re)colocado para evitar danos na planta 

durante ações de manutenção.
ÅA presença da espécie invasora penacho (Cortaderiaselloana) é uma constante nas proximidades da 

parcela e o seu controlo deve ser feito continuadamente.
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11 de novembro 2017

200 
árvores plantadas

Taxa de sobrevivência 

94-100%
a 7 meses

Taxa de sobrevivência 

73-92%
a 19 meses
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Matosinhos| Parque da Ciência
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1 Intervalo calculado com base em 5 amostras, retângulos de 29mx14m, e com um nível de 95% de confiança. 

OLIVEIRADEAZEMÉIS| PARQUEDOCERCAL

Espécies monitorizadas | Taxa de sobrevivência 1

Arbutusunedo, medronheiro | [100%] (com base em 38% do total plantado)
Pinuspinea, pinheiro-manso | [100%] (com base em 50% do total plantado)
Quercus suber, sobreiro | [92-100%] (com base em 31% do total plantado)

Algumas observações sobre a área
ÅPelo terceiro ano consecutivo foi detetada a presença das espécies de insetos coleópteros como a vaca 

loura (Lucanuscervus) e (Dorcusparallelipipedus). A presença destas espécies junto do núcleo de 
carvalhos- alvarinho (Quercus robur) é um indicativo da qualidade ecológica do local e atendendo ao grau 
de vulnerabilidade destas espécies, estes núcleos deverão ser conservados, evitando cortes rasos na 
vegetação rasteira e não deverá ser recolhida a madeira morta do local. Foi feito o registo na plataforma 
nacional vacaloura.pt. 

ÅAlgumas árvores necessitam que a respetiva estaca/protetor seja (re)colocado para evitar danos na planta.
ÅOs medronheiros (Arbutusunedo) estão bem desenvolvidos já com fruto, mas a parcela na qual eles estão 

plantados está a ser invadida pela espécie invasora penacho (Cortaderiaselloana).
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11 de fevereiro 2015

618 
árvores plantadas

Taxa de 
sobrevivência 

100%
a 4 meses

Taxa de 
sobrevivência 

98-100%
a 16 meses

Taxa de 
sobrevivência   

97-100% 
a 28 meses

Taxa de 
sobrevivência 

94-100%
a 41 meses 

Taxa de 
sobrevivência 

92-100% 
a 53 meses
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Oliveira de Azeméis| Parque do Cercal


